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Resumo  

O presente relato de experiência apresenta a prática pedagógica realizada na formação inicial de 

professores na disciplina Atividade Integradora Baseada em Problemas-AIBP IV, com as discentes do 

curso de Licenciatura em Pedagogia na Universidade Estadual de Santa Cruz-UESC. Com o objetivo    

de desenvolver uma prática pedagógica antirracista a partir da tessitura da boneca Abayomi, integrada 

a literatura infantil, na formação inicial de professores. A metodologia utilizada foi o círculo de cultura, 

fundamentado nos referenciais freireanos. Na disciplina, dialogamos sobre processos educativos 

vivenciais e reflexivos sobre a Lei 10.639/2003 e a boneca preta de retalhos, feita de nó, sem cola ou 

costura. Consideramos que para além de promover visibilidade às infâncias negras e fortalecer sua 

autoestima essa prática antirracista também dialoga com as crianças brancas, permitindo que as mesmas 

desconstruam discursos enraizados do racismo estrutural. Educar com Abayomi é um “encontro 

precioso” com o pertencimento e a ancestralidade. 
 

Palavras-chave: Abayomi; prática pedagógica antirracista; formação docente; Lei 

10.639/2003. 

 

 

 



 

 

 1 Introdução 

O presente relato de experiência propõe apresentar a prática pedagógica antirracista, a 

partir da boneca Abayomi, desenvolvida na disciplina Atividade Integradora Baseada em 

Problemas IV-AIBP, com os discentes do curso de Licenciatura em Pedagogia da Universidade 

Estadual de Santa Cruz-UESC, em 2025. 

A disciplina propõe investigar e discutir os processos de alfabetização desenvolvidos 

nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Dessa forma, decidimos pesquisar sobre a educação 

antirracista, identificando uma problemática no contexto da educação básica, para analisá-la em 

uma perspectiva teórico-prática. 

Nesse sentido, foram discutidas, com a turma, algumas questões problematizadoras: Por 

que ainda vivenciamos tanto racismo e preconceito em nossas escolas? Qual o motivo de tanta 

invisibilidade das infâncias negras na Educação Infantil e nos anos iniciais? Como podemos 

dialogar sobre a cor da pele e o cabelo das crianças negras e, ao mesmo tempo, desenvolver a 

autoestima e a valorização étnico-cultural nas escolas? 

A partir dessas problemáticas tivemos como objetivo realizar uma prática pedagógica 

antirracista a partir da tessitura da boneca Abayomi integrando a literatura infantil na formação 

inicial de professores. A metodologia desenvolvida foi o círculo de cultura baseada nos 

referencias freireanos, no sentido de desenvolver um diálogo horizontal e uma construção 

coletiva sobre a educação antirracial. 

A disciplina foi conduzida em torno de processos educativos vivenciais e reflexivos 

relacionados à referida lei e à pedagogia antirracista, com um grupo de 16  (si mesmo, para o 

outro e para o que a nossa sociedade ainda reproduz com as crianças negras dentro e fora da 

escola, reconhecendo que o racismo estrutural ainda permeia nosso cotidiano. 

Diante desse contexto não poderíamos deixar de discutir a Lei 10.639/2003, sobre a 

“obrigatoriedade do ensino da história e cultura afro-brasileira nos currículos escolares do 

ensino fundamental e médio” (Brasil, 2003).  

        O termo Abayomi vem do iorubá e significa “encontro precioso”, o processo de criação 

das bonecas pretas de pano, tornou-se um símbolo de resistência dos povos negros. Lena 



 

 

Martins, artesã maranhense foi a criadora da boneca negra, justamente em um cenário de 

valorização das identidades e das diversas culturas negras, no Rio de Janeiro ao final da década 

de 1980, quando se discutia a marcha dos 100 anos da abolição (Cobato, 2020).  

A boneca de retalhos, sem cola ou costura se constitui como um recurso pedagógico  

tanto na educação básica quanto no ensino superior. Em todas as etapas da educação, o 

desenvolvimento com esse recurso pedagógico promove um olhar crítico sobre a presença dos 

corpos e da cultura negra. 

Carvalho et al. (2019) enfatizam que processos educativos sustentáveis vinculados às 

Abayomis “constituem um espaço de resistência, memória e luta” (p. 11), reafirmando a 

necessidade de práticas que enfrentem as desigualdades ainda presentes no contexto 

educacional nacional.  

Portanto, o estudo sobre a Lei 10.639/2003, e de categorias fundantes sobre as questões 

étnico-raciais associadas à experiência e produção da boneca Abayomi como recurso 

pedagógico, reafirma o compromisso docente acerca do respeito à diversidade e ao 

enfrentamento do racismo estrutural. 

 

2 Abayomi foi à Universidade 

Nosso espaço formativo da sala de aula foi um ambiente de discussão tanto teórico  

quanto prática aberto à troca de saberes e aprendizagens coletivas. O Círculo foi o primeiro 

momento vivenciado por nós, a fim de compreender o sentido de circularidade presente nas 

manifestações de matrizes africanas, de pertencimento e ancestralidade Iniciamos com a roda 

dançante de Lia de Itamaracá, referência negra e nordestina, com a música “Essa ciranda não é 

minha, não, ela é de todos nós”. Ao final da ciranda, resgatamos cantigas da infância de cada 

participante durante a  roda 

Essa ciranda também teve como intuito resgatar o sentido de comunidade tão presente 

na cultura negra, além de estimular a solidariedade, o acolhimento e a reflexão crítica sobre o 

fazer docente, tornando as discentes protagonistas de suas próprias aprendizagens, propiciando 

o reencontro com a infância que ainda existe dentro de cada uma de nós. 



 

 

 Após esse momento da ciranda, apresentamos as discentes um pequeno cesto de cipó 

com tampa, denominado pela cultura popular de “caçuá”, contendo vinte palavras geradoras, a 

fim promover a reflexão sobre: a infância negra, estereótipos, racismo, empoderamento, 

autoestima, circularidade, identidade negra, cabelo crespo, preconceito, ancestralidade e 

racismo estrutural, entre outras.  

Para compreender melhor o racismo estrutural, recorremos a Silvio Almeida (2019, p. 

41): “Mais do que a consciência, molda o inconsciente, [...] a ação dos indivíduos, ainda que 

conscientes, se dá em uma moldura de sociabilidade dotada de constituição historicamente 

inconsciente”.  

Ao trazer esse debate com a Abayomi, possibilitamos não só o desvelamento, mas 

também a tomada de decisões cotidianas contra esse dano, o racismo estrutural em nossa 

sociedade. 

Vivenciamos esse momento entre docente e discentes a partir das palavras geradoras, 

trazendo não apenas conceitos empíricos e teóricos, mas também relatos de preconceitos, 

racismos e discriminações enfrentados por elas, seja em suas infâncias, seja nas observações 

durante os estágios supervisionados na formação inicial na Universidade. 

Reconhecemos que esse racismo ainda atinge a vida das discentes, nesse sentido  

acolhemos suas dores, em uma escuta coletiva que sente e se espanta, diante de tantos 

preconceitos e discriminações no século XXI. 

Nilma Lino Gomes (2003, p. 4) nos adverte: “Não se trata de cairmos no racismo 

biológico [...]. Trata-se de compreender que há uma lógica gerada no bojo de uma africanidade 

recriada no Brasil, a qual impregna a vida de todos nós, negros e brancos”.  

Afim de desmistificar essa lógica do racismo escolhemos utilizar um recurso 

pedagógico da Abayomi, boneca preta feita com tiras de tecidos e círculos de retalhos coloridos, 

construída com nó. Durante a tessitura da boneca, percebemos que a arte produziu um momento 

de descontração entre as discentes, propiciando interações e alegria ao fazer a boneca, ao final 

percebeu-se que cada uma tinha uma singularidade diferente com cores e diferentes formatos.  



 

 

Finalizada a confecção, dialogamos sobre a sensação de fazer a Abayomi, a importância 

do brincar, da ludicidade e da possibilidade de refletir sobre a educação antirracista na educação 

infantil e nos anos iniciais. 

Para entender o processo lúdico nesse encontro com a Abayomi, recorremos a Luckesi 

(2000, p. 22): “A ludicidade é interna; a partilha e a convivência poderão oferecer a sensação 

do prazer da convivência [...]. A sensação é interna a cada um, assim como os valores 

comunitários que a sustentam e compõem essa experiência plena”. 

Vivenciar essa ludicidade através da arte da Abayomi e ada contação de história com a  

literatura infantil, foi um momento de partilha e encontro com a educação antirracista, o que 

corrobora com uma práxis docentes significativa, seja na Educação Infantil ou nos Anos Iniciais 

do Ensino Fundamental.  

A literatura infantil foi integrada na atividade com a Abayomi ao associar a confecção 

da boneca à leitura de obras como: O Cabelo de Lelê e Menina Bonita do Laço de Fita, 

vivenciamos momentos de expressão, arte e emoção, promovendo discussões sobre 

representatividade, estereótipos e valorização da estética negra. 

Para Gomes (2003, p. 4), “refletir sobre a cultura negra é considerar as lógicas 

simbólicas construídas ao longo da história por um grupo sociocultural específico: os 

descendentes de africanos escravizados no Brasil”. 

Ao desenvolver essa atividade também refletimos sobre essa cultura negra com os 

saberes advindos da cultura dos afrodescendentes, propiciando um pertencimento étnico-racial 

das discentes que participaram dessa atividade.  

Através desse movimento lúdico com a Abayomi, foi elaborado pelas discentes um 

planejamento em formato de sequência didática, para ser desenvolvido em momentos futuros 

com a arte, contação de histórias e a educação antirracista em sala de aula, na educação básica. 

São muitas as possibilidades de trabalho com as bonecas Abayomi: contação de 

histórias, desenvolvimento da coordenação motora fina, consciência corporal, valorização das 

identidades negras e projetos que envolvem “o eu, o outro e o nós”. Dessa forma, é possível 

efetivar  a Lei 10.639/2003 de maneira lúdica  com os estudantes em sala de aula. 



 

 

Ao realizar essa imersão entre teoria e prática, percebemos o desafio da formação inicial 

na academia. Nesse aspecto, Bernadete Gatti (2020, p. 4) afirma: “[...] como conduzir 

estudantes das licenciaturas, na formação inicial, a construírem referenciais e modos de agir 

pedagógico para que crianças ou adolescentes se apropriem dos conhecimentos básicos 

considerados necessários à vida humana, hoje e no futuro”. 

Gatti (2020), evidencia a função social da academia e o papel pedagógico que as 

licenciaturas devem desempenhar. Esse processo necessita ser conduzido a partir de uma práxis 

vivenciada e protagonizada por cada docente e discente, em prol de uma educação antirracista,  

contextualizada e significativa com os estudantes afrodescendentes. 

Neste sentido, corroboramos com Paulo Freire (1996, p. 35-36), pois “ensinar exige 

risco, aceitação do novo e rejeição a qualquer forma de discriminação [...]. A prática 

preconceituosa da raça, de classe, ofende a substantividade do ser humano e nega radicalmente 

a democracia”. 

Portanto, nossa formação docente exige de nós um “que-fazer” dialógico e democrático 

em que reconheça as diferenças raciais e sociais e nos conduza para uma educação multicultural 

e emancipadora. 

3 Abayomi e a educação antirracista  

A valorização da ancestralidade e da identidade negra também se manifesta no trabalho 

de Lena Martins, artesã maranhense e diretora da Cooperativa Abayomi, no Rio de Janeiro. 

Desde a infância envolvida com retalhos e tecidos, Lena recria a boneca Abayomi em oficinas 

e cursos, utilizando técnicas de amarração com malha preta e tecidos coloridos para compor 

roupas, turbantes e acessórios, fortalecendo o protagonismo de mulheres negras na arte e na 

educação (Borsetto; Aragão, 2020). 

Diante disso, a inserção da Abayomi no contexto escolar não se limita à confecção 

artesanal, mas se revela como uma prática educativa que articula memória, identidade e 

resistência. Ao desenvolver essa prática pedagógica, ressignificamos um espaço de escuta e 

valorização das narrativas afrobrasileiras, contribuindo para o enfrentamento das desigualdades 



 

 

raciais e para a construção de uma pedagogia antirracista que reconhece e respeita as 

interculturalidades. 

Segundo Camargo (2023), a boneca Abayomi representa uma possibilidade concreta de 

abordagem da cultura afrobrasileira por meio dessa ferramenta pedagógica, que favorece o 

diálogo sobre identidade, ancestralidade e práticas antirracistas. Ao ser incorporada à formação 

docente e às práticas escolares, estimula a criatividade e promove reflexões significativas sobre 

as relações étnico-raciais, contribuindo para uma educação mais inclusiva e comprometida com 

a valorização da diversidade. 

Tais práticas estão alinhadas a  Lei 10.639/03, que representa um marco na luta contra 

o racismo estrutural e a valorização da identidade negra no Brasil. A lei altera a Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional (LDB), tornando obrigatório o ensino da história e cultura afro-

brasileira e africana em todas as escolas públicas e privadas do ensino fundamental e médio.  

Seu conteúdo programático inclui o estudo da História da África, a trajetória dos 

africanos no Brasil, a resistência negra à escravidão, a cultura afro-brasileira e o papel do povo 

negro na formação da sociedade brasileira. Mais do que uma exigência curricular, a Lei 

10.639/03 busca promover uma educação antirracista, que reconheça os negros como sujeitos 

históricos e valorize suas contribuições sociais, econômicas e políticas para o país. 

Ao utilizar a Abayomi como eixo articulador com projetos interdisciplinares, 

fortalecemos nossa formação como discentes críticos, conscientes de sua história e capazes de 

combater e refletir sobre o racismo em suas múltiplas expressões. 

Diante da potência simbólica e pedagógica da boneca Abayomi, é possível afirmar que 

sua presença no ambiente escolar transcende o fazer artístico e se consolida como uma prática 

de resistência, memória e reconstrução identitária. 

4 Considerações finais 

No âmbito pedagógico, é imprescindível pensar práticas que valorizem a cultura afro-

brasileira. Para que essas práticas cheguem às salas de aula da educação básica, é fundamental 

que sejam abordadas e incentivadas na formação inicial de professores, não apenas para efetivar 

a Lei 10.639/2003, mas também para dialogar com os futuros docentes e mobilizá-los a se 



 

 

tornarem profissionais comprometidos com a desconstrução de preconceitos e estereótipos 

construídos e reiterados na sociedade. 

Ao vivenciar o “encontro precioso” com a Abayomi, surge de imediato a ânsia por mais 

conhecimentos relacionados à educação antirracista, especialmente quando esse encontro 

ocorre em um contexto formativo, cultural e acadêmico.  

Do fazer artesanal das bonecas aos diálogos sobre as relações étnico-raciais a Abayomi 

reafirma a necessidade de práticas pedagógicas humanizadas e comprometidas com a parcela 

mais vulnerável da educação pública no Brasil: nossas infâncias negras. 

Além de promover a visibilidade às infâncias negras e fortalecer a autoestima, essa 

prática antirracista, através da tessitura da boneca negra, aliada as discussões com as palavras 

geradoras, também contribui para que as crianças brancas desmistifiquem os discursos racistas  

enraizados através do racismo estrutural.  

Ao ser incorporada em projetos educativos, a Abayomi rompe silenciamentos históricos 

e promove o protagonismo de crianças negras. Educar com Abayomi é um “encontro precioso” 

com o pertencimento e a ancestralidade. 
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